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Para meu pai. 
Obrigada por me ensinar que minha felicidade importa, e por me lembrar disso sempre que me esqueço.
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Certa vez, minha mãe me disse que eu tinha sorte por nunca ter de precisar encontrar meu lugar no mundo. Ter nascido com o sobrenome Fairchild em uma pequena ilha a oeste do continente significava que eu já o havia encontrado antes mesmo de saber que precisava procurá-lo. Ela está certa, como na maioria dos casos, mas sempre pensei que, se precisasse encontrar meu verdadeiro norte, eu o encontraria nas profundezas do mar.




O frio cortante da água salgada e o silêncio profundo parecem mais familiares do que a casa ornamentada de cinco quartos situada a apenas duas quadras da costa. A água me acolhe enquanto mergulho, os sons da ilha desaparecendo até serem totalmente devorados. Meu cabelo comprido flutua em todas as direções, e eu dou um impulso no fundo rochoso e nado, mantendo os olhos abertos. As correntezas estão ficando mais fortes, e procuro por qualquer sinal de inquietação ou agitação, mas o mar está quieto. 




Por enquanto.




Eu boio de costas. O sol nasce acima do horizonte, afastando o amanhecer, e o cinza nebuloso do início da manhã é substituído por raios de luz dourada que brilham na superfície da água. Sou a única aqui, e quase consigo me enganar acreditando que sou insignificante, uma pequena partícula em um mundo impossivelmente vasto. E, embora a última afirmação seja verdade, insignificante eu não sou. Minha mãe me garantiu isso.




Viro o corpo e mergulho em direção às profundezas do mar, cada vez mais fundo até a água ficar gelada e a luz do sol sumir por completo. Paro perto do fundo, me deliciando porque expectativa e dever não podem me seguir até aqui. Me deleito com a sensação de que minha vida é realmente minha. Meu peito dói e meus pulmões imploram por oxigênio, e enfim eu cedo, batendo os pés em direção à superfície. O mar me cospe para fora, e eu ofego em busca de ar.




Ainda é cedo, mas Encantamento ganha vida ao longe. Muitos de nós nos levantamos com o sol para aproveitar cada minuto de magia que podemos. Os dias estão ficando mais curtos conforme o inverno se aproxima, e as longas noites da nossa ilha do norte significam que, em breve, teremos ainda menos tempo com a nossa magia.




Respiro fundo mais uma vez, enquanto ondas suaves batem contra mim. Já passei muito tempo aqui, e me viro em direção à costa, mas algo chama minha atenção. Parece uma flor, leve e delicada, subindo pela água para saudar o sol. Eu nado em direção a ela e a observo emergir, flutuando gentilmente a um braço de distância, me convidando a estender a mão e pegá-la.




Pisco uma vez, e a flor desaparece. Procuro qualquer sinal dela na água, mas não há nada, e percebo que devo tê-la imaginado. Minha mente está turva com o baile que se aproxima, pregando peças enquanto estou no meu lugar favorito. Mas é o suficiente para estragar a paz da manhã, e eu mergulho de novo, sabendo que há pouco tempo para recuperá-la.




Quando chego no raso, a ponto de raspar os joelhos, eu me levanto e sigo com dificuldade pela praia rochosa, lutando contra a vontade de procurar a flor uma última vez. Torço o cabelo e tiro minha toalha da bolsa. O sal está grudado na minha pele, tão familiar que não tenho mais pressa em me lavar. Calço as sandálias, prendo o cabelo em um coque baixo e recolho o resto das minhas coisas.




— É melhor se apressar, Tana — grita o Sr. Kline da calçada. — Sua mãe está chegando.




— Já? Ela está meia hora adiantada.




— Você não foi a única que acordou para ver o sol nascer hoje.




Dou um aceno de agradecimento a ele e corro em direção à perfumaria. Os pensamentos sobre o baile e o estresse de estar atrasada se misturam em meu estômago, deixando-o embrulhado. Eu já deveria estar na loja, me preparando para o fluxo de turistas matinais, mas a primeira balsa vai demorar mais quarenta e cinco minutos para atracar, e nunca fui muito fiel ao cronograma como minha mãe gostaria.




Viro na rua Principal, onde dezenas de lojas de magia margeiam o pavimento de paralelepípedos como flores silvestres na primavera. Fachadas em rosa-bebê e azul-celeste, amarelo suave e verde-menta se destacam contra a frequente  névoa nublada que cobre Encantamento, convidando as pessoas a entrarem, tranquilizando-as com delicadeza para que vejam que a magia é tão doce e delicada quanto as cores das portas por onde passam. Em uma hora, esta área estará cheia de turistas e clientes habituais do continente que visitam nossa ilha para comprar perfumes, velas, chá, assados, tecidos naturais e qualquer outra coisa que possamos infundir com magia.




Trepadeiras verdes e densas sobem pelas paredes de pedra, e cachos de glicínias pendem sobre as portas, cada detalhe destinado a transmitir que o lugar é especial, mas não ameaçador. Peculiar, mas não assustador. Encantado, mas não perigoso.




Uma ilha tão exuberante e adorável, que dá até para esquecer que um dia foi um campo de batalha.




Grandes arbustos de daphne circundam os postes de bronze da rua, seu forte perfume floral preenchendo o ar com mais magia do que seríamos capazes de infundir. Eu corro pelo caminho de paralelepípedos até que a perfumaria apareça na esquina. Minha melhor amiga me espera, apoiada na porta com uma xícara de chá em cada mão.




Ela ergue uma sobrancelha quando curvo o corpo e apoio as mãos nos joelhos, tentando recuperar o fôlego.




— Aqui — diz Ivy, empurrando o chá na minha cara. — É nossa mistura Despertar.




— Não preciso da sua magia — digo, ignorando o chá. Coloco a chave na fechadura e abro a porta, me abaixando para passar sob uma cascata de glicínias.




— É mesmo? Porque você está horrível.




— Quão horrível? — pergunto.




— Tem algas no seu cabelo e sal grudado nas sobrancelhas. 




Pego o chá e tomo um longo gole. A sensação é boa enquanto a infusão desce pela minha garganta e se acomoda no estômago, a magia funcionando instantaneamente. Minha mente clareia, e a energia se move através de mim. Corro para o quarto dos fundos e troco as roupas molhadas por um vestido azul simples.




— Sente-se — diz Ivy, e eu lhe dou um olhar grato. Seus olhos castanho-escuros brilham enquanto ela move as mãos sobre meu rosto. Sinto o sal deixar minha pele para dar lugar a uma maquiagem leve. Não tenho talento para maquiagem como Ivy; a minha geralmente fica muito dramática para o gosto da minha mãe, mas Ivy sempre acerta. Enquanto ela trabalha, eu arrumo o cabelo, secando-o e o deixando cair em ondas soltas nas costas. Ivy segura um espelho.




O vestido realça o azul dos meus olhos, e meu cabelo castanho não parece tão simples quando faço cachos nele. Nada em minha aparência revela que acabei de sair da água, e embora minha mãe fique satisfeita, eu gosto de como fico quando sou tocada pela natureza: ligeiramente desalinhada, uma pessoa em vez de  de uma pintura que tenho medo de estragar.




— Obrigada pela ajuda — agradeço.




— Como foi seu mergulho? — pergunta ela.




— Não foi longo o suficiente.




O pequeno sino na porta toca, e minha mãe entra na loja.




— Bom dia, garotas — diz ela ao entrar na sala dos fundos. Eu ajeito a postura quando a vejo.




— Bom dia, Sra. Fairchild — Ivy a cumprimenta com um sorriso.




Minha mãe está sempre impecável, com o cabelo loiro preso em um coque simples a pele bronzeada brilhando com qualquer nova maquiagem que esteja experimentando da loja de skincare da Sra. Rhodes. Os lábios estão corados de rosa, e os olhos azuis, plenos e vibrantes.




Sempre bem arrumada. A nova bruxa perfeita.




O chão está molhado e coberto de algas marinhas, e minha mãe olha para baixo. 




— Ivy não estará sempre aqui para encobrir suas falhas, Tana. Limpe isso — ordena ela, saindo da sala.




Pego um esfregão do armário e limpo a bagunça, ignorando o incômodo causado por suas palavras. Jogo fora os pedaços de algas que arrastei comigo para dentro da loja e me certifico de que o azulejo esteja seco antes de guardar o esfregão. A magia está ligada a seres vivos e, infelizmente, isso não inclui o chão.




— Nós quase a enganamos — sussurro. — Obrigada, de novo.




— Sempre que precisar — responde Ivy, tomando um gole de seu chá. Ela está sempre com tudo em dia, nunca se atrasa para o trabalho na loja de chá dos pais, nunca está desarrumada ou grogue quando chega. A pele marrom brilha sem magia, e os cachos escuros balançam levemente sobre os ombros sempre que ela se move.




Tiro um punhado de lavanda seca de dentro de um frasco de vidro na parede, um pilão e um socador do armário embaixo da ilha. Meu pai e eu fizemos a bancada de trabalho usando um grande pedaço de madeira que encontramos à deriva na costa, e passo a mão na superfície de madeira lisa.




A luz do sol do início da manhã entra pela janela da frente da loja e se estende até a sala de trás, iluminando todas as variedades de plantas e ervas. Ivy aprecia seu chá enquanto crio a base de um óleo de banho, fechando os olhos e imaginando a sensação de adormecer, com uma calma pesada e suave tomando conta de tudo. Deixo o sentimento escorrer até a lavanda, para que as flores fiquem encharcadas dele. Praticar magia é minha atividade favorita e, embora eu esteja criando um óleo para acalmar outras pessoas, ele tem o mesmo efeito sobre mim. É quando me sinto mais feliz, quando me sinto mais confortável.




O sino toca outra vez, e reluto em abrir os olhos. Reconheço a voz da Sra. Astor antes mesmo de olhar para cima, uma cliente regular do continente que vem a Encantamento em busca de duas coisas: magia e fofoca. 




— Bom dia, Ingrid — cantarola ela para minha mãe ao apertar sua mão, um gesto de amizade que mamãe gosta de me lembrar que só é possível por causa dos sacrifícios feitos pelas gerações de bruxas e bruxos que vieram antes de nós.




— Tudo bem com você, Sheila?




— Eu deveria te perguntar a mesma coisa — responde a Sra. Astor, lançando um olhar significativo para minha mãe. — Há rumores circulando no continente, como tenho certeza de que você está ciente.




— Ah, é? — retruca minha mãe, ocupando-se com algumas garrafas de vidro no balcão.




Dou as costas para a porta e tento me concentrar na lavanda.




Ivy cutuca meu braço e aponta para a mulher com o queixo. 




— Escute — sussurra ela.




— Não se faça de sonsa comigo, querida. Algo sobre sua filha e o filho do governador?




Prendo a respiração, esperando pela resposta da minha mãe. O rumor é verdadeiro, é claro, mas “timing é tudo,” como minha mãe diz.




— Você sabe tão bem quanto eu que não gosto de compartilhar nada a menos que esteja resolvido.




— Podemos esperar uma… resolução em breve?




Minha mãe faz uma pausa. Então, diz:




— Sim, eu acho que sim.




A Sra. Astor dá um gritinho, em seguida, parabeniza minha mãe e se empolga ainda mais enquanto compra dois novos perfumes.




Fecho a porta da sala dos fundos discretamente e me encosto nela, fechando os olhos.




— As notícias viajam rápido — comenta Ivy.




— As notícias viajam tão rápido quanto minha mãe quer que elas viajem — a corrijo.




Acabei de nadar, mas quero sair correndo da loja e mergulhar no mar, silenciando a Sra. Astor, minha mãe e as expectativas que têm sobre mim.




Ivy toma o último gole de seu chá e me entrega minha xícara. 




— Você deveria terminar de beber isso.




Aceito e bebo.




— Antes que eu vá, quero saber como você está lidando com tudo. Era uma coisa quando sua mãe decidiu que estava na hora de começar seu cortejo com Landon, mas agora que está acontecendo, é outra.




— É importante para nós — falo. — Seria o casamento mais notável da história entre uma bruxa e uma pessoa do continente. A união solidificaria de vez o lugar do nosso coven na sociedade.




Ivy revira os olhos. 




— Não perguntei como foi que sua mãe te convenceu. Perguntei como você está.




Solto o ar dos pulmões e me aproximo dela.




— Você leu alguma reportagem sobre o incêndio no cais?




As palavras saem tão baixo que não tenho certeza se Ivy as ouviu, mas, após um momento, ela balança a cabeça devagar. 




— Apenas o que estava no jornal daqui.




— Eu fui para o continente e li todos os jornais que consegui encontrar — digo, observando a porta para garantir que minha mãe não entre. — E quer saber de uma coisa? Não havia quase nada.




Uma expressão confusa toma conta do rosto de Ivy. O incêndio aconteceu há um mês, quando alguém do continente que não confiava em magia ou em bruxas remou até nossa ilha em um barco de madeira e ateou fogo no nosso cais, tentando destruir a rota da balsa entre o continente e Encantamento. Tentando nos isolar. Assim que minha mãe soube dos detalhes, ela disse que estava na hora de começar meu cortejo com Landon.




— Por que você foi lá?




— Não sei. Acho que queria ver como o continente se sentia a respeito disso, se condenava o que tinha acontecido. Nunca me ocorreu que encontraria apenas três pequenos artigos que sequer falavam em incêndio criminoso. Sei que é um pequeno grupo de pessoas que se sente desse jeito, mas coisas assim continuarão acontecendo até o continente tomar uma posição firme sobre Encantamento, e que melhor maneira de fazer isso do que casar o futuro governante com uma bruxa? É a declaração mais poderosa que eles podem fazer. Se Landon e eu já estivéssemos casados, e o continente tivesse uma lei que protegesse Encantamento de maneira oficial, será que nosso cais teria sido queimado? Nem mesmo sabemos como o homem que fez isso foi punido, se é que foi punido. É fácil sentir que estamos protegidos com o mar nos separando, mas não é verdade.




Ivy assente com a cabeça ao ouvir minhas palavras.




— Mamãe trancou nossas portas naquela noite. Foi a primeira vez que me lembro dela fazer isso.




— É hora de Landon e eu anunciarmos nosso cortejo. Estou pronta.




A verdade é que o incêndio só afetou o momento. Minha vida é mapeada para mim desde o dia em que nasci. Este é meu papel: manter o coven em segurança ao consolidar nosso lugar entre as pessoas do continente. É um papel que tenho orgulho de desempenhar, mesmo que não dependa de mim.




— Bem — Ivy coloca o braço ao redor dos meus ombros —, então suponho que é bom que ele seja bonito.




— Ele com certeza é — digo, rindo.




Ivy pega minha xícara e vai até a porta. 




— Obrigada por perguntar — falo. Ela se vira. — Gosto quando alguém pergunta.




— Fico feliz que você se sinta assim, porque vou continuar tocando no assunto. — Ela sorri e sai, despedindo-se da minha mãe antes de partir.




Sei dos planos dos meus pais para o casamento desde que eu era garotinha, e Landon é uma pessoa boa. É decente e gentil. Anunciaremos formalmente nosso noivado no mesmo dia do meu Baile do Pacto, quando me unirei ao meu coven pelo resto da vida. É um ritual pelo qual toda bruxa precisa passar, uma escolha que nunca pode ser alterada, nunca pode ser desfeita. Devo escolher meu coven ou ficar fora dele, selar a escolha com magia e nunca olhar para trás. Sem um pacto, a magia se torna volátil e perigosa.




Até a magia precisa de um lar.




De muitas maneiras, tenho me preparado para o baile há dezenove anos. Faz sentido compartilhá-lo com Landon.




Minha mãe nunca se sentou comigo para perguntar o que eu achava dos planos que começaram a ser concretizados ainda pelos meus avós, para saber se, por mim, tudo bem deixar Encantamento e me tornar parte da família que governa o continente. Se está tudo bem eu trocar minha magia por joias, meus mergulhos por visitas sociais.




De vez em quando, penso que seria bom se ela tivesse perguntado, mesmo que apenas para que eu pudesse olhá-la nos olhos e dizer, com absoluta certeza, que, sim, estou comprometida com o caminho que estamos trilhando.




Amo meus pais e meu coven com todo o meu coração. Amo essa ilha com todo o meu coração. E farei o que for necessário para garantir nosso lugar neste mundo, mesmo que isso signifique me casar com um homem que não amo para proteger todas as coisas que amo.
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Eu sempre volto para casa pelo caminho mais longo. Gosto de respirar o ar salgado e sentir as pedras sob os pés, escutar enquanto as ondas quebram na praia. O lado leste de Encantamento desaparece no Canal, cedendo espaço ao braço de mar que nos separa do continente.




O continente se ergue ao longe, incontáveis prédios e ruas lotadas nítidos no horizonte. Uma grande torre de relógio ancora a cidade e, embora não possamos ouvir os sinos de tão longe, sua presença é inegável. É uma visão impressionante, e, das margens de Encantamento, parece quase fantasioso, como algo saído de um livro.




É difícil imaginar como será minha vida quando eu me casar com Landon e viver no continente. Encantamento é minha casa, com suas praias rochosas e ruas de paralelepípedos, edifícios de pedra antigos e plantas que cobrem cada centímetro deles. Eu amo este lugar. E, mesmo que o continente esteja apenas a uma hora de viagem de balsa, parece estar longe demais.




É claro que continuarei vindo aqui. Ajudarei meus pais na perfumaria e estarei aqui a cada lua cheia para o ritual, mas quero os momentos em que caminho para casa, paro na praia, olho para o continente ao longe.




Não quero olhar para Encantamento ao longe.




Balanço a cabeça. Não é que eu não queira, digo a mim mesma. É só que precisarei me acostumar. Me conforta saber que as primeiras bruxas moravam no continente e se mudaram apenas para preservar sua magia. Se puderam construir suas vidas lá, eu também posso.




O pôr do sol é daqui a uma hora, e a última balsa sairá muitas horas depois disso. A ilha vai descansar, respirando profundamente após um longo dia de ruas movimentadas, turistas ansiosos e magia delicada. Magia que não pode mudar significativamente a vida de uma pessoa ou fazer muita diferença, no todo.




Magia que é apenas uma sombra da que meus ancestrais praticavam. Mas é o preço de ser aceito na sociedade, de apertarem nossas mãos, em vez de as amarrarem; de termos nossas bochechas beijadas, em vez de estapeadas; nossa ilha celebrada, em vez de queimada.




Nunca conheci mais do que a magia dócil de Encantamento, mas ouvi rumores a respeito do que nossos ancestrais eram capazes. Controlar os elementos. Burlar a morte. Coagir os outros. Às vezes, me assusta saber que a mesma magia que corria em suas veias corre nas minhas, que há algo dentro de mim muito mais forte do que os perfumes na nossa loja ou o chá mais potente de Ivy.




Eu me sento na praia, sem me importar que o vestido azul vá ficar úmido e sujo, sem me importar que minha mãe vá comentar minha aparência quando eu chegar em casa, como sempre faz. Ela quer que eu seja mais arrumada, mais polida, mais apresentável. Mais como ela.




Mas não vê o que eu vejo: as coisas mais bonitas são selvagens. 




Empurro os dedos entre as rochas e a areia, sinto as bordas irregulares e os grãos ásperos. Nossa costa é menor do que costumava ser, as correntezas raivosas esculpem-na, levando-a para outras partes da ilha ou engolindo-a completamente.




Minha mãe diz que passo tempo demais me preocupando, que ela e os outros líderes do coven têm tudo sob controle. Mas as correntezas estão ficando mais fortes, e não vai demorar muito até arrancarem um barco da superfície e o levarem para o fundo do mar.




Veremos quanto as pessoas do continente nos aceitam quando nossas correntezas afogarem um deles.




Mas, assim que eu me casar com Landon, o pai dele estenderá a proteção do governo para nós, não fará apenas promessas ditas em festas chiques, mas em lei escrita. Não haverá volta depois disso, nem mesmo se um navio afundar em nossas águas ou se nossas correntezas se tornarem mais violentas.




Este é o tipo de segurança com que meus antepassados só podiam sonhar, o tipo de segurança que nem mesmo sair do continente poderia ter lhes proporcionado. Porque, assim que bruxas e bruxos fizeram da ilha sua casa, o medo se espalhou pelas pessoas do continente. A única coisa mais aterrorizante do que ver nossa magia em suas ruas era não nos ver de maneira alguma; poderíamos estar fazendo qualquer coisa na ilha.




A princípio, foi uma ideia nascida de puro desespero, de que a magia poderia ser algo para se deliciar, em vez de temer.




Que a ilha poderia ser um lugar que as pessoas do continente quisessem visitar, em vez de um esconderijo para bruxas e para o mal. Por pura força de vontade, meus antepassados criaram uma ordem inteiramente nova de magia, suavizando seu poder e cuidando da ilha para que pudessem sobreviver. Só praticavam magia durante o dia, sem jamais ocultá-la na escuridão. Desistiram das partes terríveis da magia e ampliaram as partes maravilhosas. Foram gentis com as pessoas do continente que monitoravam a ilha, sorrindo quando, na verdade, queriam amaldiçoá-los e mandá-los para as profundezas do mar.




E deu certo.




As ondas chegam mais rápido agora, rolando até a costa e lambendo minhas pernas. Eu fecho os olhos e escuto, deixo o resto de Encantamento desaparecer enquanto me imagino debaixo da água. A maioria dos silêncios é insuportavelmente frágil, roubado por uma única voz, um vidro quebrado, um choro abafado. Mas o silêncio debaixo da água é abundante, resistente e impenetrável.




O céu está ficando laranja e rosa, como se a Sra. Rhodes tivesse espalhado suas mais coloridas sombras de olhos pelo horizonte. Serei repreendida por mais do que apenas minha aparência se não estiver em casa para o jantar, então me levanto do chão e alongo o corpo. Respiro bem fundo e deixo o ar salgado encher meus pulmões, mas paro quando algo na água chama minha atenção.




Uma flor, exatamente como a que pensei ter visto de manhã.




O mundo fica mais escuro a cada minuto, mas tenho certeza do que estou vendo. Sem pensar, me atiro nas ondas e mergulho, nadando em direção à flor que flutua e balança com o movimento do mar.




Ela fica parada quando me aproximo, como se estivesse ancorada ao fundo de alguma forma. As ondas se acalmam, e consigo ver a flor com mais clareza. Todo meu corpo tensiona quando isso acontece. Minha respiração fica ofegante, e começo a nadar para trás.




Não pode ser real. Eu nunca vi uma dessas pessoalmente. Meu coração bate com força entre as costelas, o medo toma conta de mim.




A flor balança de um lado para o outro. Ela só se abre com a chegada da noite ou na presença de uma bruxa. Tem forma de trombeta e pétalas brancas marcantes que quase brilham, me fazendo lembrar da lua em sua plenitude.




Damas-da-noite, belas de uma forma traiçoeira e fatais para bruxas e bruxos. No entanto, não parece ameaçadora, com suas longas pétalas brancas enroladas juntas com firmeza. Parece linda.




Mas acho que devemos pensar que as coisas mais perigosas são lindas.




A flor desenrola lentamente, se abrindo para mim enquanto tremo de terror. A água do mar se move, e meu fôlego falha quando a flor fica presa em uma correnteza e começa a rodopiar mais e mais, até que finalmente é sugada para baixo da superfície. Bato as pernas e estico os braços à minha frente, nadando com toda força que tenho, tentando criar alguma distância entre mim e a correnteza. Nado o mais rápido que consigo e imploro para que a costa me encontre no meio do caminho.




A terra se aproxima, e estendo a mão em sua direção, esticando os braços o máximo que posso. Finalmente toco o fundo e consigo caminhar pelo resto do caminho até a praia, ignorando as rochas pontiagudas que arranham meus joelhos.




A dama-da-noite se foi, mas tenho certeza de que estava lá, tão hipnotizante que não consigo realmente vê-la pelo que é: um presságio.




Antes de as bruxas se mudarem para cá, a ilha era usada exclusivamente para o cultivo de plantas e ervas, e isso acontecia apenas de vez em quando. Campos infinitos de flores venenosas tornavam a tarefa perigosa, mas, quando o continente proibiu o uso de magia, as bruxas escolheram se mudar para a ilha — um refúgio além do alcance das leis do continente. Levou anos para se livrarem das flores, e eu queria poder voltar no tempo e dizer às bruxas que vieram antes de mim que, um dia, as pessoas do continente nos ajudariam a nos livrar das flores mortais, nos ajudariam a criar um lar aqui depois de quase nos banir tantos anos atrás. E fariam um trabalho tão bom que haveria uma geração de novas bruxas que nunca teriam visto uma única dama-da-noite pessoalmente.




Até agora.




Uma sensação desagradável de formigamento começa na base do meu pescoço, rastejando por toda a extensão da coluna. Dou as costas para a água e corro por todo o caminho até em casa. Todas as luzes estão acesas no sobrado onde moro, as janelas altas de vidro emolduram a figura do meu pai preparando o jantar e minha mãe servindo uma taça de vinho tinto.




Ela leva a taça aos lábios e fecha os olhos, criando a própria espécie de silêncio.




Dou a volta na casa e entro pela lavanderia, sem dar um pio. Uma vez dentro, tiro o vestido ensopado pela cabeça, me enrolo em uma toalha e subo a escada dos fundos.




— Tana — chama minha mãe atrás de mim. Eu me assusto. — Onde você estava?




Ela faz a pergunta mesmo sendo óbvio onde eu estava. 




— Pensei ter visto algo na água. — Meu vestido encharcado pinga na escada de madeira, e eu o enrolo na toalha para conter a bagunça.




— Eu falei para você vir direto para casa e ajudar seu pai com o jantar. Por que foi até lá?




Não respondo, porque nada que eu diga a satisfará.




Minha mãe suspira.




— Vá se limpar, e depois pode me contar o que viu na água. — Seu vinho balança de um lado para o outro enquanto ela se vira e vai embora.




Subo correndo para me secar, e me arrepio quando olho de relance para o mar. Lá é meu lugar seguro, meu refúgio, meu santuário. Mas, hoje à noite, foi perigoso.




— Bem na hora — anuncia meu pai quando entro na cozinha. Um pano de prato está jogado sobre seu ombro, e ele leva uma colher de pau à boca, experimentando o ensopado que ferve no fogão.




— Desculpa não estar aqui para ajudar — digo.




— Tenho certeza de que você teve um bom motivo. — Meu pai me lança uma piscadela e faz um sinal na direção da gaveta de talheres. — Por que não põe a mesa?




Pego o que precisaremos e arrumo a mesa para três, como minha mãe me ensinou. O jantar de hoje é casual, mas sei como ajeitar a mesa para uma refeição de até doze pratos, uma habilidade que ainda não usei, mas que minha mãe garante ser importante de qualquer maneira.




Quando todos nós nos sentamos, coloco o guardanapo no colo e tomo um longo gole de água.




— Tente dormir bem esta noite — diz minha mãe, me olhando por cima do copo. — Você vai querer estar bem descansada para o baile de amanhã.




É uma celebração para Marshall Yates, o pai de Landon, para marcar seu décimo ano de governo depois que o falecido Marshall Yates pai passou a só conseguir cumprir seu título no papel, incapaz de acompanhar as demandas do governo. Será grande e barulhenta, com muitos olhos observando tanto Landon quanto eu.




— Vai ser seu primeiro evento social desde que as pessoas do continente ouviram que talvez esteja acontecendo algo entre você e Landon. — Minha mãe diz “ouviram” como se não tivesse sido ela quem espalhou os rumores. — Precisamos lidar com isso com cuidado.




— Tana vai lidar com isso do jeito certo — diz meu pai, se virando para mim. — Landon está ansioso para vê-la… Isso é tudo o que importa. E suspeito que você também esteja ansiosa para vê-lo.




Estou ansiosa para ver meu futuro marido, porém mais ansiosa ainda para selar nossa união e ver as caras dos mais velhos do nosso coven quando ficarem sabendo.




— É claro — respondo, tomando uma colherada do ensopado.




Meu pai sorri para minha mãe, mas ela não parece convencida. Ficamos em silêncio por vários minutos antes de ela baixar o copo e olhar para mim.




— Você o amará um dia — afirma ela com um aceno de cabeça. Cheia de certeza.




Quero acreditar nela. Landon é apenas uma ideia há tanto tempo, algo em que se pensar enquanto adormeço — como ele será, como será nossa vida juntos. Só que ele não é mais uma ideia, não é mais um ponto distante no horizonte, e eu quero que a realidade dele corresponda à imagem que venho pintando em minha cabeça todos esses anos.




A ironia é que se não tivéssemos formado essa nova ordem, meus pais poderiam simplesmente criar um perfume que faria com que eu me apaixonasse perdidamente por ele. Mas esse tipo de magia não existe mais.




Sorrio para minha mãe. 




— Tenho certeza disso.




Ela assente em aprovação.




— Por que não nos conta o que viu na água? — Ela muda de assunto.




A pergunta me deixa tensa, e as palmas das minhas mãos começam a suar. Meu medo de antes retorna, se agarrando aos nervos, mas, de repente, duvido de mim mesma mais uma vez. Talvez tenha sido algum tipo de piada cruel; ainda há muitas pessoas do continente que odeiam magia, odeiam que nossa ilha esteja aqui, e talvez um deles tenha pensado em tirar sarro fazendo as bruxas acreditarem que as damas-da-noite estavam de volta a Encantamento.




Minha mãe é a líder das novas bruxas, e, se eu contar a ela que vi a flor, ela será obrigada a investigar. Fico dividida sobre o que devo fazer; não quero criar uma tempestade em um copo d’ água, mas se for algo, ela precisa saber.




Eu caminho pela praia todos os dias. Se encontrar outra dama-da-noite, contarei a ela.




— Nada — garanto, tentando acalmar meu coração acelerado. — Apenas uma flor.




Ela me observa por vários segundos antes de assentir. 




— Bem, por favor, fique fora da água amanhã. É uma noite importante para você.




— É uma noite importante para todos nós — respondo, e isso traz um sorriso ao rosto dela.




Dou outra colherada no meu prato, a mente vagando enquanto faço isso, mas meus pensamentos continuam voltando para a flor. Existem diversas explicações que fazem muito mais sentido do que uma dama-da-noite aparecer depois de todos esses anos. Ainda assim, não consigo evitar o medo que floresce no meu âmago e se espalha a partir dele, tomando conta de todo o resto.
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As correntezas nunca foram um problema. Eu me lembro de nadar quando era pequena, de soltar a mão do meu pai e correr para a água sem hesitação. Ele lia um livro na praia, conversava com nossos vizinhos, até cochilava, se a luz do sol estivesse batendo da maneira certa. O Canal era calmo naquela época, com água clara e ondas suaves que acariciavam a praia, como se fossem amantes. Foi só quando fiquei mais velha que meu pai começou a ficar parado na beira da água enquanto eu nadava, perto o suficiente para entrar, se necessário, cauteloso com o mar inquieto.




Então, um dia, foi necessário.




Eu tinha catorze anos, e testei a paciência de meu pai e minha própria insolência quando nadei mais longe do que sabia que deveria. Ele me chamou da praia, mas fingi não ouvir, submergindo completamente, em vez de me manter na superfície e nadar de volta. Meus olhos estavam abertos, e notei que a areia no fundo do mar tinha sido perturbada, que girava em um redemoinho violento, que reduziu minha visibilidade a nada. Quando percebi o que estava acontecendo, já era tarde demais.




A correnteza encontrou primeiro meu braço, me puxando para baixo com tanta força que esvaziou o ar dos meus pulmões. Não me lembro de muita coisa depois disso, exceto da necessidade desesperada de respirar e do puro terror de saber que não conseguia. 




Meu pai me tirou da água, pressionando meu peito e soprando ar para dentro de mim até que eu expulsasse a água salgada dos pulmões. Pensei que ficaria furioso comigo, furioso pelo que eu o tinha feito passar, mas não era de mim que ele estava com raiva. Naquela noite, depois que fui para a cama, meus pais tiveram a pior briga deles. Meu pai não grita, nunca levanta a voz ou fala com agressividade, mas gritou com minha mãe naquela noite. 




Não consegui entender todas as palavras, mas ouvi o suficiente para entender que ele a culpava pelas correntezas. Até aquele momento, eu achava que as correntezas eram algo natural de nossa Terra complexa; não percebi que eram nossa culpa, uma consequência do ritual em que expulsamos nosso excesso de magia para o mar. Eu não consegui dormir aquela noite, tentando entender o que eu tinha ouvido quando a porta do meu quarto se abriu com um rangido e minha mãe caminhou em silêncio até a cama. Mantive os olhos fechados, não querendo que ela soubesse que eu estava acordada. Ela se sentou na cama e começou a acariciar gentilmente meu cabelo, sua mão tremendo, suas respirações rasas como se estivesse  segurando as lágrimas. Mas, na manhã seguinte, ela estava calma e serena, e me repreendeu por ter ido nadar longe demais. 




Tentei perguntar a meus pais sobre o que ouvi, para entender como meu pai poderia ter culpado minha mãe por uma coisa daquelas, mas nunca obtive uma resposta.




E tentei muitas vezes depois disso, mas o resultado foi o mesmo.




Levou meses para meus pais me deixarem entrar na água novamente, e só depois de verem como eu estava miserável longe do mar. Ficaram chocados por eu querer voltar mesmo depois de quase ter perdido a vida, mas eu nunca vi dessa forma. Só vejo o mar como sendo perfeito. Eles estabeleceram parâmetros rígidos sobre quando eu podia nadar, por quanto tempo e onde. Eu ultrapasso os limites de vez em quando, mas, na maior parte do tempo, respeito o combinado.




Quando penso naquele dia, não penso nas correntezas, no medo nem na terrível sensação de aperto no peito. Penso no meu pai gritando com minha mãe, culpando-a por algo que não poderia ser culpa dela. E penso na minha mãe, sua mão trêmula, lutando contra as lágrimas enquanto acariciava meu cabelo.




— Tana? — A voz dela me traz de volta ao presente, e percebo que estava olhando fixamente para a grande pintura a óleo do Canal pendurada atrás do balcão da perfumaria. — A Sra. Mayweather fez uma pergunta para você.




— Desculpa, eu devia estar em outro lugar. — Sorrio para a mulher diante de mim. Ela tem quase a mesma idade que minha mãe, e uma filha no continente que frequentou o ensino médio com Landon. Ela se tornou uma visitante regular de Encantamento nas últimas semanas, e não posso deixar de pensar que é por causa dos rumores que espalharam sobre mim.




— Provavelmente pensando no baile de hoje à noite — diz ela, com um sorriso compreensivo. — Você vai comparecer?




Olho para minha mãe, e ela dá um único aceno de cabeça.




— Você estaria certa se acha que sim. — Imito o tom que ouvi minha mãe usar milhares de vezes quando quer parecer modesta sobre alguma coisa.




— Então vou ficar ainda mais ansiosa pelo evento. — A Sra. Mayweather tira sua bolsa cor de marfim do balcão, se despede e sai.




Eu me esquivo para a sala dos fundos antes que outro cliente possa me atrasar, ansiosa pela minha magia, pelo modo como ela acalma meus nervos e tranquiliza minha mente. Nesta sala, rodeada por flores, ervas e frascos de vidro vazios, todo o restante parece se distanciar. Sei que meus antepassados abriram mão de muita coisa para criar a nova ordem, mas não consigo imaginar nada melhor do que a magia suave que enche este espaço. Não é um sacrifício, esta vida é um presente.




Reúno pétalas frescas de rosa e crio uma pilha alta no pilão. Não sou tão habilidosa quanto minha mãe, nem sempre sei as palavras certas para dizer às pessoas, mas a magia é uma coisa na qual não preciso me esforçar. Não tenho que fazer vários testes para acertar nem ajustar continuamente os feitiços até atingir o efeito desejado; a magia é um dom, da mesma forma que a liderança é para minha mãe, e a sinceridade, para meu pai.




Quero um perfume especial para usar esta noite, um que passe a sensação daquela faísca, daquele momento perfeito quando você vê outra pessoa e suas entranhas começam a vibrar. Imagino isso como a nota final de um concerto magistral ou o primeiro golpe frio ao entrar no mar — surpreendente, delicado e emocionante.




É o que espero sentir à noite quando ver Landon no baile.




As pétalas de rosa absorvem ansiosamente a magia, e eu as coloco em um frasco, adiciono a base e giro suavemente a garrafa.




— É a Tana ali atrás? — Ouço uma cliente perguntar, espiando pela fresta da porta.




Suspiro, tampando meu perfume e colocando um sorriso no rosto antes de voltar para a loja.




— Oi, Sra. Alston. — Ela é uma cliente regular do continente. Está com várias sacolas penduradas nos braços, e sua pele bege quente brilha com um perfume recentemente borrifado.




— Oi, querida. Animada para o baile esta noite? — É a maneira dela de perguntar se pretendo comparecer.




— Estou — respondo depois de uma pausa.




Seus olhos se alargam apenas um pouco, e um grande sorriso se espalha pelo rosto. 




— Nos vemos lá, então — diz ela, pagando minha mãe e saindo da perfumaria.




Mamãe espera até a porta fechar completamente antes de se virar para mim. 




— Por que não vai para casa e começa a se preparar para o baile?




— Mas não é nem meio-dia… Não preciso do dia inteiro para me arrumar.




— Não, querida, mas também não precisa ser bombardeada com perguntas o dia todo. Vá para casa. Eu cuido da loja sozinha. — O tom dela é doce, mas está claro que a mente está decidida.




— Tudo bem, mamãe, se você acha melhor…




— Eu acho. — Ela me beija na testa, e eu passo pela porta assim que uma nova onda de clientes entra. Saio correndo e já estou do lado de fora quando ouço o caloroso cumprimento de minha mãe, enquanto a porta fecha atrás de mim, acolhendo nossos clientes como se fossem seus mais velhos amigos. Embora às vezes eu pense quão exaustivo deve ser para ela manter um padrão tão alto, a verdade é que eu a admiro.




É um dia nublado, e os paralelepípedos estão escorregadios por conta da chuva. Levanto meu xale acima da cabeça e sigo pela rua Principal, tentando evitar contato visual para não ter que conversar com ninguém. Até agora, minha mãe é quem as pessoas costumam reconhecer, então nunca tive que me preocupar com o pessoal do continente me parando na rua, a menos que fossem clientes regulares. Mas suspeito que isso mudará depois de hoje à noite.




Quando passo pela loja de chá da Ivy, Xícara Encantada, ela bate no vidro e acena para mim. Olho na direção da perfumaria para ter certeza de que minha mãe não está olhando, então, entro. A Xícara Encantada é uma das minhas lojas favoritas na rua Principal, não apenas porque pertence à família de Ivy. As paredes são cor-de-rosa desbotado, tem cadeiras de ouro velho e sancas combinando no teto. Suportes de velas enchem o espaço com uma luz delicada, já que os pais da Ivy optaram por luz de velas mesmo depois que a ilha foi eletrificada, porque queriam que a loja mantivesse o charme original. Mas o verdadeiro centro das atenções é o grande lustre no meio da sala com doze xícaras de chá penduradas em correntes de ouro, cada uma segurando uma vela com tom de marfim. Todas as cadeiras são de veludo rosa, e cada mesa está posta com colheres douradas e guardanapos de renda.




— Para onde você vai? — pergunta Ivy, limpando uma mesa no outro canto do salão e fazendo sinal para que eu me sente.




— Para casa. Eu estava sendo bombardeada com perguntas sobre Landon esta manhã, e acho que não estava lidando tão bem com elas quanto minha mãe gostaria.




— Ninguém lida com perguntas como sua mãe.




— Eu sei. O padrão é insuportavelmente alto.




— Eu estava prestes a fazer meu intervalo. Quer bater um papo antes de ir para casa?




— Com certeza. Minha mãe parece achar que vou precisar do resto do dia para me preparar para o baile desta noite.




Ivy ri.




— O que ela quer que você faça? Enrole cada fio de cabelo da sua cabeça individualmente?




— Tenho certeza de que ela adoraria isso — comento, pendurando o xale no encosto da minha cadeira.




— Já volto. Quer alguma coisa?




— Me surpreenda.




Eu me acomodo na cadeira, e Ivy volta minutos depois com duas xícaras de chá. Ela as coloca na mesa antes de se sentar de frente para mim. Como de costume, não me diz qual chá trouxe — ela quer que eu adivinhe.




Tomo alguns goles. É um chá preto com notas de canela e laranja. Tem um gosto ousado e potente conforme o degusto.




— Então? — pergunta ela.




— Confiança?




— Quase lá, mas não.




Acho que vejo minha mãe de canto do olho e, em vez de tentar me encolher para que ela não me veja, me sento mais ereta e me inclino para a frente. A mulher se vira, o que me dá uma visão melhor, e não é minha mãe, mas acho que sei qual chá Ivy me deu. Dou risada e olho para ela.




— Coragem?




— Sim! Para esta noite — responde ela.




— Por que eu precisaria de coragem?




— Bem, para começar, você odeia ser o centro das atenções, e esta é a primeira vez que as pessoas do continente vão ver você no mundo deles, então vão estar de olho em você. É também um tipo de estreia como casal, e é esperado que vocês dancem. Na frente de todo mundo. É muita coisa.




Tomo outro gole do chá, muito maior do que antes. 




— Olha, eu realmente não estava nervosa até agora, então, obrigada.




— Sem problemas. — Ivy sorri e leva sua xícara à boca.




— O que você está bebendo? — pergunto, mas, antes que Ivy possa responder, uma xícara de chá se despedaça no chão. Eu ergo os olhos e vejo uma mulher mais velha parada no balcão de mármore, gritando com a Sra. Eldon, mãe da Ivy. 




— Isto está forte demais — grita ela, apontando o indicador para a Sra. Eldon. — Posso sentir você tentando me hipnotizar! Ninguém beba o chá — ordena ela, virando-se para os outros clientes na loja. O ambiente fica em silêncio, toda conversa e agitação foram sugadas pelas palavras da mulher. Ivy se levanta e vai para o lado da mãe.




— Posso assegurar que todos os chás nesta loja seguem todos os padrões de magia baixa — a Sra. Eldon responde. — Se não gostou da mistura que lhe foi dada, ficaremos felizes em substituí-la por algo que lhe agrade mais. 




— Eu não sou boba — diz a mulher, o longo rabo de cavalo cinza balançando de um lado para o outro. — O problema não é o chá, é a magia. Tem magia proibida aqui, eu posso sentir. — Ela praticamente cospe as palavras, e murmúrios se espalham pela sala.




Estou chocada com tamanha ousadia. Magia proibida não existe na ilha há anos; foi praticamente erradicada com a nova ordem. A Sra. Eldon dá um passo para mais perto da mulher, sua expressão indo de paciente para severa. 




— Você não tem permissão para dizer tais palavras na minha loja. Se não gosta do que servimos, a porta é serventia da casa, mas não vou ficar parada aqui tolerando seu desrespeito.




— Estão fazendo lavagem cerebral em todos vocês — diz a mulher, olhando ao redor da sala. — Deveriam estar protestando contra a existência desta ilha, não colocando dinheiro no bolso dessa gente.




— Chega — repreende a Sra. Eldon. Ela vai até a frente da loja e segura a porta aberta. — Está na hora de você ir embora.




— Este lugar é uma abominação. Vocês todos deveriam ter vergonha de si mesmos. — A mulher sai de modo intempestivo, passando pela mãe de Ivy e deixando para trás um silêncio carregado.




A Sra. Eldon respira fundo e fecha a porta, depois, se vira para os outros clientes. 




— Sinto muito por isso — diz ela.




— Para constar, eu gostaria que meu chá fosse mais forte — um homem do outro lado da loja fala, o que basta para quebrar o desconforto que havia se instalado no lugar.




As pessoas riem, e alguém diz:




— Concordo, concordo!




Logo, o restante dos clientes levanta as xícaras de chá, brindando à ideia de mais magia, não menos.




A Sra. Eldon sorri e volta ao balcão, mas vejo o quanto o confronto a abateu, como os ombros estão tensionados, e a expressão, marcada pelos pensamentos. Ivy e eu não vimos muitos encontros como este — as pessoas vêm à Encantamento porque gostam de magia. Mas nossos pais, e especialmente nossos avós, se lembram de tempos mais assustadores, quando a maioria das pessoas do continente buscava se livrar da magia por completo. Eles nos contam histórias, nos lembram de quão sortudas somos, mas ouvir e ver são coisas diferentes.




Ivy coloca um braço ao redor da mãe e sussurra algo em seu ouvido. A Sra. Eldon assente, depois, pede licença e vai para a sala dos fundos.




— Você está bem? — pergunto, me aproximando de onde Ivy está, atrás do balcão, com os olhos marejados.




— Estou, sim — garante ela, enxugando as lágrimas. — São lágrimas de raiva. Ver alguém falar com minha mãe daquele jeito… — Ela se interrompe, incapaz de terminar a frase.




— Eu sei — digo, segurando sua mão. — Por que vêm até aqui se odeiam magia?




É fácil cair na armadilha de acreditar que toda a população do continente é como os clientes regulares de Encantamento, mas não é verdade. Quantas pessoas estão no continente, olhando para nossa ilha do outro lado do Canal, querendo que ela desapareça? Quantas ainda querem a erradicação de toda a magia? É assustador saber que onde há um, há outros. E, se conseguissem a atenção do governador, isso seria aterrorizante.




Não acredito que haja muitas pessoas que queiram que sejamos realmente tirados do continente, que estejam dispostas a queimar nosso cais sob a cobertura da escuridão, mas está ficando claro que há pessoas que não querem viver em um mundo onde a magia seja aceita. Até mesmo magia governada pela nova ordem, gentil e leve, é demais para alguns. Mas, para acabar com a magia, teriam que acabar com a gente.




A lembrança da dama-da-noite retorna, e engulo em seco.




— No que você está pensando? — pergunta Ivy, respirando fundo. Seus olhos estão secos, e qualquer traço de raiva se foi.




Eu suspiro, então, tomo o resto do meu chá em um gole. 




— Que preciso estar impecável hoje à noite.




— Então é melhor você ir — diz ela. — Você tem muito cabelo.
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A noite está clara. Passei toda a viagem de balsa procurando sinais de uma dama-da-noite, mas não encontrei nada. Minhas pernas estão fracas enquanto caminho pela praia do continente, e levo um susto quando um automóvel ronca na estrada. Não temos carros em Encantamento, e eu respiro fundo, deixando o lento som do balançar das ondas acalmar meu coração acelerado. A mansão do governador domina a vista à frente, iluminada de cima a baixo, e a música festiva da banda flutua pela noite.




Várias pessoas estão apoiadas nas grades das varandas do segundo e terceiro andares, bebidas sofisticadas em taças de cristal nas mãos, vestidos de seda e penteados soltos ao vento. Cruzo os braços. 




Meu vestido rosa-claro envolve minhas costelas com firmeza, garantindo que os pulmões e o coração fiquem no lugar. O corpete se abre em camadas fluídas de tecido transparente que tocam o topo dos meus sapatos de cetim, e mangas curtas cobrem meus ombros. Eu queria ter vestido algo cinza, que lembrasse a neblina nas primeiras horas da manhã em Encantamento, mas minha mãe vetou, insistindo que o rosa seria mais apropriado. Minha maquiagem é leve, e meu cabelo longo, cacheado, cai até a metade das costas.




Meus pais começam a subir os grandes degraus de pedra, e sigo no encalço deles, ajeitando minhas luvas brancas.




— Você vai se sair bem — diz Ivy, caminhando ao meu lado.




— Estou tão feliz por você ter vindo. Obrigada.




Landon me disse que eu poderia trazer uma amiga se isso fosse me deixar mais confortável, e sou grata pelo gesto. Ivy é confiante e sabe se expressar, entrando com facilidade em conversas com quem quer que seja. Um vestido amarelo-narciso pende de seus ombros até quase encostar no chão. Os lábios estão pintados de rosa-claro, e três fios de pérolas envolvem o pescoço.




Viro a cabeça e inspiro uma última vez o ar fresco e salgado antes de entrarmos e sentir o calor de centenas de outros corpos. 




— Também estou feliz por ter vindo — responde ela —, mas, se você mergulhar naquela água agora, eu juro…




— Relaxe, só estou respirando. — Eu me viro para encará-la. — Vamos?




Ela enrosca o braço no meu. 




— Vamos.




Passamos pelas portas duplas abertas, e todo o ar que inspirei apenas alguns momentos atrás sai dos meus pulmões.




Uma grande escadaria de mármore sobe do centro da sala e se divide no topo, cada lado levando a uma ala diferente da casa.




Um lustre de cristal captura as luzes e brilha no teto, lançando um arco-íris pela sala. Flores coloridas estão em arranjos densos nas mesas de coquetel, e as paredes são de um verde-menta suave tão animado quanto a música.




Tapetes ornamentados em cores vivas com franjas douradas nos conduzem ao salão de baile, onde meus pais já desapareceram em um mar de pessoas. Um quarteto de cordas toca em um palco, e imediatamente os reconheço de Encantamento. Não é de se admirar que todos pareçam estar se divertindo muito — cada nota que os músicos tocam envia ondas de frenesi e felicidade pela sala.




Por um momento, me entristece que os moradores do continente acreditem precisar de magia para garantir a diversão. Mas é o ressentimento que sinto que me surpreende. Bruxas são proibidas de praticar qualquer forma de magia depois que o sol se põe, mas o governador entrou com o pedido para uma exceção, que minha mãe aprovou. Ela nunca teria aprovado isso para qualquer outra pessoa.




E não posso deixar de pensar que desperdício é abrir uma exceção para isso.




O palco dá para os jardins, e olho ansiosa pela janela.




— Não pense nisso — diz Ivy. — Você não foi convidada para ficar parada, estoicamente, no jardim.




— Mas sou tão boa nisso…




— Não discordo, mas você vai ter muito tempo para isso depois. Vou pegar umas bebidas antes de irmos dar uma volta.




Às vezes, penso como as coisas seriam melhores se Ivy pudesse assumir meu lugar. Sou descendente direta de Harper Fairchild, a bruxa que criou nosso coven e criou os limites da magia baixa. Por causa disso, minha mãe é a líder do coven, e estabelecer um vínculo entre a família mais poderosa de bruxas e os moradores mais poderosos do continente é a declaração mais forte que podemos fazer.




Mas a família de Ivy é uma das famílias originais e, ao vê-la caminhar com elegância pela sala, vejo os olhos que a seguem enquanto se move. Não consigo deixar de sentir que essa vida seria muito mais adequada a ela.




Ivy me entrega uma bebida e encosta sua taça na minha.




— Para sobreviver à essa noite.




— Posso brindar a isso.




Tomo um longo gole e olho ao redor do salão. Cortinas grandes, mas leves, penduradas em varas douradas se movem com a brisa das janelas abertas, e múltiplos lustres cintilam no teto. O aposento cheira à cera de vela e à sal marinho, e arranjos de rosas brancas e folhas verdes estão espalhados em suportes de cristal ao redor do perímetro. É grandioso, impressionante e nada como minha vida em Encantamento.




Meus pais estão na frente do salão, conversando com Marshall e Elizabeth Yates. Todos parecem confortáveis e relaxados, como se não houvesse dúvida de que desfrutam da companhia uns dos outros. Como se não tivéssemos que fazer isso por merecer.




E, então, lá está ele. Landon.




Ele dá a volta em um grande pilar de mármore, observando o salão. Meu futuro marido é alto, e o terno azul-marinho repuxa apenas um pouco no peito largo. Sua pele parece suave e bronzeada, e o cabelo castanho-escuro foi cortado curto. Ele se porta como se fosse dono do lugar, como se fosse dono do mundo inteiro.




Eu o encaro por menos de um segundo, antes que os olhos dele encontrem os meus. Um sorriso surge em seus lábios, um que parece genuíno, e ilumina o salão. Um sorriso que me faria acreditar que ele realmente acabou de receber o melhor presente do mundo.




Fico tensa ao lado de Ivy, percebendo que não faço ideia de como cumprimentar meu futuro marido.




— Tana, seria bom você demonstrar que está feliz em vê-lo — sugere  Ivy, baixinho. — Porque parece que você está prestes a pular pela janela e nadar todo o caminho para casa.




Não consigo deixar de rir. 




— Feedback muito útil. Obrigada, Ivy.




— Disponha.




Dou um gole na minha bebida, mas do que eu realmente precisava era o chá de Coragem que Ivy tinha preparado para mim anteriormente. Fecho os olhos apenas por um instante e penso em como me senti quando bebi aquilo. É igual a como Landon se comporta, como se merecesse estar aqui. 




Minha coluna se endireita, e meu queixo se levanta. Ajeito os ombros, e, quando abro os olhos, eles se fixam em Landon. Dou um sorriso tímido e inclino a cabeça, chamando-o para perto.




Ele não pode ouvir como meu coração acelera sob o vestido apertado demais, como meus pulmões não conseguem encontrar ar suficiente. Ser corajosa e se sentir corajosa são duas coisas muito diferentes.




— Tana — chama ele ao se aproximar de mim, segurando minha mão e dando um beijo suave na pele. — Você está linda.




— Obrigada — respondo.




— Ivy — diz Landon, endireitando o corpo. — É bom vê-la de novo. — Ele não segura a mão dela, garantindo que todo o salão saiba que ele tem apenas uma pessoa em vista na noite de hoje: eu.




— Igualmente — responde ela, oferecendo a ele um sorriso fácil que aparece em seus olhos.




A música diminui, e a sala irrompe em aplausos. Os músicos se curvam em uma leve reverência, então, se acomodam com os instrumentos e começam a tocar mais uma vez. Esta canção é mais lenta, uma valsa, e Landon estende a mão para mim.




— Me daria a honra de dançar comigo?




Faço uma pausa, sabendo que uma dança mudaria as coisas, que eu não teria mais o luxo de passar despercebida. Respiro fundo, prendo a respiração e conto até três, então, a solto.




— Será um prazer — respondo.




Dou minha bebida a Ivy e deixo Landon me conduzir até o centro do salão. A multidão se afasta, seus olhos nos seguindo enquanto nos viramos um para o outro, minha mão direita segurando a dele, a esquerda repousando em seu ombro. Com uma certa hesitação, ele apoia a mão nas minhas costas, a ponta dos dedos roçando a pele acima do meu vestido. Minha respiração para, e finalmente levanto os olhos até os dele. Nos observamos por alguns segundos, e, logo a música acelera, e estamos rodopiando pela sala.




Landon é um parceiro habilidoso, me conduzindo de maneira suave mesmo quando erro um passo ou me concentro demais na sensação de seus dedos na minha pele. Seus olhos nunca abandonam os meus, o olhar confiante e seguro. 




Pensei que dançar na frente de tanta gente seria terrível, que eu sentiria os olhos de todos em mim, mas cada parte do meu ser está focada em Landon, na forma como ele segura minha mão, na forma como seu toque permanece apenas como um sussurro nas minhas costas, na forma como a respiração se mistura no ar com a minha. Dançar é algo comum no mundo dele, mas parece inteiramente íntimo para mim. Este é meu futuro marido, e a primeira vez que sinto seu toque em minha pele é na presença de uma plateia.




— Está se divertindo? — pergunta ele, parecendo não perceber como o resto da sala nos observa.




— Estou, obrigada.




— Tana — diz ele, seus olhos âmbar ainda focados no meu rosto —, estou perguntando porque realmente quero saber.




Estou muito ciente do seu toque e do cheiro cítrico em seu hálito, e ele mantém a conversa como se fosse algo normal.




Dou uma risada, baixa o suficiente para que apenas ele consiga me ouvir. 




— É um pouco demais — admito. — Não estou acostumada a ser o centro das atenções.




Não afasto os olhos dos dele porque estou com medo do que farei se ver a forma como as pessoas nos observam, cochichando umas com as outras. Não quero ver os olhares orgulhosos de meus pais, nem os olhares invejosos das garotas do continente. Tento respirar com calma, mas meu vestido mal deixa entrar ar suficiente para que eu não desmaie.




— Você vai se acostumar — garante ele. — De toda forma, é praticamente um espetáculo. Para nossos pais. Que tal isto, assim que a música terminar, vamos nos sentar no jardim? Nossos pais vão adorar, mas podemos ficar de costas para a casa. Um pouco de ar fresco me faria bem.




Meu coração bate mais rápido, e me pergunto como esse homem que mal conheço conseguiu, de alguma forma, falar a coisa perfeita.




— Eu adoraria.




— Ótimo.




A música desacelera, e Landon me gira mais uma vez antes de me segurar com mais força. Ele me inclina para trás em um movimento suave, e minha cabeça flutua, o cabelo quase roçando o chão polido. Ele se inclina sobre mim, seu rosto a poucos centímetros do meu pescoço.




— Adorei seu perfume — murmura ele, me levantando bem devagar, e as mãos não me soltam mesmo depois que a música termina. Espero a faísca, a vibração, a nota final do concerto, mas ela não vem. Imagino que não viria, cercada por todas essas pessoas, e digo a mim mesma que teremos tempo. Isso virá depois. Landon se inclina para perto de mim e sussurra: — Um belo espetáculo, Srta. Fairchild.




Dou um sorriso ao ouvir isso, um sorriso tímido que mal aparece, mas basta. Aplausos irrompem ao redor.




De repente, estou tonta e agarro as costas de Landon, então, descanso a testa no ombro dele para me estabilizar. Ele não se afasta, esperando com paciência enquanto recupero o equilíbrio. Seu dedo indicador se enrosca em uma mecha do meu cabelo, e, quando o solto, ele a prende de maneira cuidadosa atrás da minha orelha.




— Isso nos garantiu pelo menos duas músicas no jardim, tenho certeza.




Ele me dá uma piscadela e me leva para fora da pista de dança. Ivy nos espera no bar, de costas para o balcão de mármore, os cotovelos apoiados como se nunca tivesse estado tão confortável em sua vida. Ela me entrega minha bebida, uma expressão divertida no rosto.




— Foi uma dança e tanto — diz ela.




— Acabei de dizer a Tana que acho que merecemos um tempo no jardim.




Ela estuda Landon e as feições relaxam, uma expressão que reconheço como alívio. Alívio pelo fato de que esse homem, para quem estou prometida desde antes de eu poder falar, me entenda o suficiente para saber que um intervalo no jardim é exatamente do que eu preciso. Trocamos um olhar antes de Ivy se voltar mais uma vez para Landon.




— Você tem razão — concorda ela. 




— Gostaria de se juntar a nós? — pergunto.




— É claro que não. Não me vesti assim para me esconder no jardim.




— Que todos aqui olhem para você com admiração — digo. 




Ela faz uma mesura com a cabeça.




— Obrigada.




Landon pega minha mão e me leva para fora. O ar frio da noite arrepia meus braços e estremeço, mas a sensação é incrível. Consigo ouvir a água novamente, as ondas batendo contra a parede de rocha, e todo meu corpo relaxa.




Caminhamos até o canto mais distante do jardim e nos sentamos em um banco de pedra com vista para o Canal. As luzes de Encantamento tremeluzem ao longe, e meu coração dói, sabendo que esta será minha visão diária em breve.




Landon tira o casaco e o coloca sobre meus ombros, me trazendo de volta ao presente.




— Obrigada.




Ele assente com a cabeça, e nos sentamos em um silêncio confortável. Nunca fui do tipo que gosta de festas, mas amo ficar do lado de fora delas, perto o suficiente para ouvir a melodia da música e o murmúrio das vozes, mas longe o bastante para que os sons se fundam ao fundo, quieto o suficiente para ainda ouvir meus próprios pensamentos.




Amo saber que as pessoas estão se divertindo, rindo e criando memórias das quais elas se lembrarão por anos. Gosto de imaginar as conversas e os olhares tímidos, gosto de imaginar como é dançar com alguém de quem se gosta pela primeira vez.




— No que você está pensando? — pergunta Landon.




— Em como é bom saber que as pessoas estão se divertindo lá dentro.




Ele olha para mim. 




— Você é mesmo uma boa pessoa — diz ele, me surpreendendo.




Nós não nos amamos. Mal nos conhecemos, mas, à medida que a noite passa, descobrimos coisas um sobre o outro, e há um alívio enorme em saber que a pessoa com quem você não tem escolha a não ser se casar, é boa. Não é um concerto magistral, mas já é alguma coisa.
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